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1. INTRODUÇÃO 

• PLANTAS DANINHAS 
• Considera-se planta daninha uma planta que cresce 

onde não é desejada (SHAW, 1982; LORENZI, 1982). 
 

• Segundo PITELLI (1985), aquelas que, 
espontaneamente, emergem nos ecossistemas 
agrícolas podendo causar uma série de fatores às 
plantas cultivadas que irão interferir na 
produtividade e na operacionalização do sistema de 
produção empregado. 

Apresentador
Notas de apresentação
Geralmente, o conceito baseia-se nos princípios de
indesejabilidade manifestados pelo homem.






CONSIDERAÇÕES 

Planta daninha  importante em qualquer cultura 

 

Soja  sensível a mato-competição 

 

Fundamental  manejo correto 

 

Químico  predominante 



2. CONCEITOS 

• INTERFERÊNCIA: Conjunto de pressões ambientais 
que recebe uma determinada cultura agrícola em 
decorrência da presença das plantas infestantes no 
agroecossiste. 
 

• DIRETA - competição pelos recursos do meio, a 
alelopatia e o parasitismo. 
 

• INDIRETA - prejuízos à colheita e tratos culturais, 
hospedeiras intermediárias de pragas, doenças e 
nematoides. 



INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS 
DANINHAS EM SOJA 
COMPETIÇÃO - perdas de produção de até 80%  

Redução na QUALIDADE dos grãos  

HOSPEDAM pragas e doenças  

 



INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS 
DANINHAS EM SOJA 
COMPETIÇÃO - perdas de produção de até 80%  

Redução na QUALIDADE dos grãos  

HOSPEDAM pragas e doenças  

Dificultam a operação da COLHEITA 

Dificultam os TRATOS CULTURAIS 

 

 



Dificuldade na colheita... 



Perdas na colheita... 



INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS 
DANINHAS EM SOJA 
COMPETIÇÃO - perdas de produção de até 80%  

Redução na QUALIDADE dos grãos  

HOSPEDAM pragas e doenças  

Dificultam a operação da COLHEITA 

Dificultam os TRATOS CULTURAIS 

ALELOPATIA 

Condenam LOTES de sementes 

 



PROBLEMA  -  COMPETIÇÃO 

• Mecanismos que as tornam mais competitivas: 
 

• Sobrevivência sob condições adversas; 
• Produção de grande quantidade de sementes; 
• Alta capacidade de dispersão; 
• Mecanismos de propagação eficientes ( rizomas e 

tubérculos ) 



A COMPETIÇÃO DEPENDE: 

• ... da espécie da planta daninha, 

• ... da sua distribuição na área, 

• ... e do período em que permanecem concorrendo. 

Período de  
convivência e manejo! 



 Fatores que afetam o grau de interferência entre as culturas e 
as plantas daninhas (Adaptado de Bianchi, 1998)  

AMBIENTE PERÍODO DE CONVIVÊNCIA 

 CULTIVAR 
 ESPAÇAMENTO  
 DENSIDADE 
 ÉPOCA DE SEMEADURA 

 ESPÉCIE 
 DENSIDADE  
 DISTRIBUIÇÃO 
 AGRESSIVIDADE 
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GRAU DE INTERFERÊNCIA 
PERDAS NA PRODUÇÃO 

QUALQUER FATOR QUE DIMINUA A COMPETITIVIDADE DA SOJA, AUMENTA O 
PERÍODO DE MATOCOMPETIÇÃO 



Figura. Perdas em sc/ha em função da infestação de 25 plantas/m2 de 
Euphorbia heterophylla ao longo do tempo. (Adaptado de Constantin 
et al., 2000) 



Produtividade em kg/ha e sacos(sc)/ha de soja e intensidade de 
infestações (média de classes) de capim-amargoso. Gazziero&Adegas 

Redução relativa (%) 
 

0% (0 sc) 
 

23% (13 sc) 
 

44% (25 sc) 



2. CONCEITOS 
 - PERÍODO DE CONVIVÊNCIA 
• Espaço de tempo em que convivem, em um mesmo local, as 

plantas cultivadas e as plantas daninhas. 
 

• Período Anterior à Interferência (PAI) → período de 
convivência entre planta daninha e cultura da soja, sem 
interferência negativa 
 

• Período Crítico de Proteção à Interferência (PCPI) → período 
em que as práticas de controle de plantas daninhas são 
extremamente necessárias 
 

• Período Total de Proteção à Interferência (PTPI) → período 
entre a implantação da cultura e o momento em que as 
práticas de controle deixam de ser necessárias → período de 
ação dos herbicidas PPI e PRÉ - Emergentes 
 



Período de convivência e controle 
de plantas daninhas em soja 

 

FONTE: Adaptado de Martins (1994) 



Valores do período total de prevenção á interferência, 
observados por diferentes autores para grandes culturas.  

Cultura PTPI PAI Fonte 

Algodão  

   2 d Ferraz et al (1972) 
35 d - Blanco e Oliveira (1976) 

- 20 d Cia et al (1978) 
- 20-30 d Cia et al (1978) 

42 d 28 d Laca-Buendia et al (1979) 
56 d 28 d Laca-Buendia et al (1979) 

Cana-de-açucar 
90 d 60 d Azzi (1970) 

30-60 d 30 d Blanco et al (1979) 
 - 30 d Graciano & Ramalho (1982) 

Feijão  
20 d  - Blanco et al (1969) 
30 d - Vieira et al (1970) 
35 d  21 d Willian (1973) 

Soja 

45-50 d 30 d Blanco et al (1978) 
- 30 d Blanco et al (1978) 

30 d 20 d Garcia et al (1981) 
40 d 20 d Durigan et al (1983) 
50 d 20 d Durigan et al (1983) 
20 d 50 d Rossi (1985) 
26 d 35 d Velini (1989) 





















PERÍODO DE CONVIVÊNCIA 

• Kenezevic et al. (1999) – época do estabelecimento 
da cultura em relação às infestantes 
 

• Vandevender et al. (1997) –  
•   Plantas daninhas que emergem mais tarde do que 

as plantas de soja exercem menor impacto no 
rendimento final da cultura  
 

•  Plantas daninhas que emergem mais cedo são 
melhores competidoras por recursos do ambiente 

Apresentador
Notas de apresentação
O período de matocompetição nas culturas varia:
Qualquer fator que diminua a competitividade da soja, aumenta o período de matocompetição.
Soja: cultivar, espaçamento, densidade, época de semeadura
PD: densidade, espécie, distribuição, agressividade



PRINCIPAIS PLANTAS DANINHAS EM 
SOJA 

 • Commelina spp. 
• Spermacoce latifolia 
• Chamaesyse hirta 
• Desmodium tortuosum 
• Euphorbia heterophylla 
• Ipomoea spp. 
• Digitaria spp. 
• Conyza spp. 
• Sida spp. 
• Amaranthus spp. 
• Bidens spp. 
• Tridax procumbens  
• Solanum americanum 
• Richardia brasiliensis  
• Senna spp. 
• Acanthospermum australe 
• Alternanthera tenella 
• Portulaca oleracea  
• Nicandra physaloides 

 
 
 
 

 

• Trapoeraba 
• Erva-quente 
• Erva-de-santa-luzia 
• Desmodium 
• Leiteiro 
• Corda-de-viola 
• Capim-colchão 
• Buva 
• Guanxuma 
• Caruru 
• Picão-preto 
• Erva-de-touro 
• Maria-pretinha 
• Poaia branca 
• Fedegoso 
• Carrapicho-rasteiro 
• Apaga-fogo 
• Beldroega 
• Joá-de-capote 



3. MANEJO DE PLANTAS 
DANINHAS EM SOJA 

 



OBJETIVOS DO MANEJO DE PLANTAS 
DANINHAS 

• Evitar perdas devido à competição 

• Beneficiar as condições de colheita 

• Evitar o ↑ da infestação 

Como manejar... 



4. MÉTODOS DE MANEJO 

• MEDIDAS PREVENTIVAS – ANTES DA SEMEADURA 
 

• MEDIDAS CORRETIVAS – APÓS A SEMEADURA 
 

• MANEJO DE ENTRESSAFRA: vazio sanitário, visando 
principalmente o manejo da ferrugem  (Phakopsora 
pachryrisi) e diminuir banco de sementes 



4.1. PREVENTIVO 

• Evitar a introdução ou disseminação 

• Baixo custo 

• Eficiente 

• Diversas maneiras... 

 



sementes de boa qualidade (pureza) 



Trabalhador: botina e roupa 



limpeza de máquinas e implementos 



Canais de irrigação... 

Terraços... Estradas... 

Pátios... 

eliminar focos de infestação 











4.2.MÉTODO CULTURAL 

• Objetivo  favorecer o rápido 
desenvolvimento da cultura 

• Um bom manejo permite que a planta 
cultivada ganhe no aspecto competitivo, em 
relação às daninhas (VICTORIA FILHO, 2000). 

• Manejo do solo, da água e da cultura 

• Diversas maneiras... 

 



Escolha do genótipo... Espaçamento... 

Densidade... Vigor... 

Apresentador
Notas de apresentação
Cultivares competitivas e/ou alelopáticas
Sementes de boa qualidd fisiológica
Densidade populacional adequada. 
Tratamento de sementes



Milho Safrinha+Brachiária  

Algodão safrinha 

Pastoreio 

Soja Precoce 

Soja Precoce 

Crotalarias pectabilis 

Ano 2 

Ano 3 

rotação de culturas 

(diversificação de 

ambiente) 

Apresentador
Notas de apresentação
Famílias diferentes
Espécies que apresentem liberação de aleloquímicos.



Época de semeadura... 

Apresentador
Notas de apresentação
Adequação ao cultivar e as condições climáticas da região.




● Para algumas espécies  palhada tem eficiência 
comparável à dos herbicidas 

● 6 a 10 t de palha ha-1  controle entre 50 e 85% 
para as espécies mais sensíveis 

● Cobertura deve ser espessa e uniforme... 

Preparo do solo... 

Cobertura  
morta... 

Apresentador
Notas de apresentação
Profundidade de aração (fundo). 
Plantio Direto - manejo adequado para formação de palha - Alelopatia; Luz e Barreira física



Plantio direto – 2 anos     Plantio convencional 

Sistema de cultivo vs. tiririca 



4.3. MÉTODO MECÂNICO 
Mecânico 
• É um método muito eficiente, porém lento e de 

difícil execução; 
 

• sendo uma prática que evita que uma nova planta 
daninha venha a ser um problema sério no futuro 
(CONSTANTIN, 2001); 
 

• Pode ser manual ou motomecanizado. 



MÉTODO MECÂNICO 

Manual ou capina 

eficiente mas com alto custo e baixo rendimento 



MÉTODO MECÂNICO 

• Com trator e com tração animal 



4.4. MÉTODO BIOLÓGICO 

• Em fase de estudos, principalmente no Brasil 

 

• Preconiza a utilização de fungos (micoherbicidas) no 

controle de plantas daninhas (Ex.: Helminthosporium 

euphorbiae - específico para o controle do 

amendoim bravo) 

 



4.5. MÉTODOS DE MANEJO 
QUÍMICO 
• Utilização de herbicidas seletivos ou não à cultura e 

que podem ser aplicados em diferentes períodos do 
manejo.  
 

• Apresenta vantagens comparativas em relação à 
preço, ação rápida e eficiente. 

 



MÉTODOS DE MANEJO 
Químico 

• Método mais utilizado → através do uso de 

herbicidas (25% do total de vendas de produtos 

químicos na agricultura brasileira) 

 

 



O consumo do produto avançou 79,6% no período 2000-2005. 



MANEJO QUÍMICO 
Vantagens 
• Rendimento na aplicação 
• Não causa lesões nas plantas 
• Pequenas quantidades por área 
• Prático, eficiência elevada e uniforme 
• Geralmente  boa economicidade 
• Permite o manejo em períodos chuvosos e daninhas 

na linha 
• Opções de ≠s compostos 
• Aplicação em ≠s fases da cultura... 



MANEJO QUÍMICO 
Escolha do produto 
• identificação de plantas daninhas 

• intensidade de ocorrência 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO –  
ÉPOCA DE APLICAÇÃO 

• PPI 
• PRÉ-EMERGENTE 
• PÓS EMERGENTE 

• PÓS PRECOCE 
• PÓS NORMAL 
• PÓS TARDIA 



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PPI (Pré Plantio Incorporado) - antes da semeadura 
e com incorporação (necessita solo bem preparado, 
incorporação superficial e cuidado com o período 
entre a aplicação e o plantio)  

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PPI (Pré Plantio Incorporado)  

• Herbicidas seletivos 

• Solo úmido 

• Devem ser incorporados ao solo (até 10 cm): 
• 1) ↑ volatilidade 
• 2) ↑ fotodecomposição 
• 3) ↓ solubilidade 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PPI (Pré Plantio Incorporado)  

• Diclosulam  

• Imazaquin 

• Metribuzin  

• Pendimethalin  

• Trifluralina 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PRÉ - Pré Emergente - após semeadura e antes da 
emergência de plantas daninhas e cultura (necessita 
solo úmido e semeadura e aplicação sempre 
próximos a última gradagem ou “dessecação”) 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 
• PRÉ - Pré Emergente 
• Volatilização e fotodegradação 
• Daninhas em estádio inicial 
• Não afetam a germinação 
• Devem apresentar bom efeito residual 
• Teor de argila e MO 
• Condições do solo: 
• Úmido... 
• Limpo... 
• Destorroado... 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PRÉ - Pré Emergente 

• Alachlor    Clomazone  

• Cyanazine   Flumetsulan 

• Flumioxazin   Imazaquin 

• Metolachlor   Sulfentrazone 

• Trifluralina 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PÓS - Pós Emergente - após emergência de plantas 
daninhas e cultura (cuidado com o estádio de 
desenvolvimento das plantas daninhas e da cultura e 
extensas áreas a serem realizadas) 

 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
Classificação dos herbicidas 

• PÓS - Pós Emergente   
• Bentazon   Chlorimuron-ethyl5 
• Clethodim   Fluazifop-p-butyl5 
• Fomesafen   Flumioxazin  
• Haloxyfop-methyl  Lactofen 
• Sethoxydim   Glifosato 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



MANEJO QUÍMICO 
utilização adequada 

• menores riscos de toxidez (homem e meio 

ambiente) 

 

• evita inconvenientes do método → 

fitoxicidade ou não controle 

 

Apresentador
Notas de apresentação
Buva



Fitotoxidez: Chlorimuron-ethyl 



Fitotoxidez: lactofen 



MANEJO QUÍMICO 
Dose a ser aplicada 

• Depende do estádio de desenvolvimento 



MANEJO QUÍMICO 
Dose a ser aplicada 

• Depende do estádio de desenvolvimento 

• .... Da infestação 



MANEJO QUÍMICO 
Dose a ser aplicada 

• Depende do estádio de desenvolvimento 

• .... Da infestação 

• .... Da espécie 
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MANEJO QUÍMICO 
Desvantagens 
• Erros na dose (sub e super-dose) 

• Possibilidade de contaminação ambiental 

• Mão-de-obra qualificada 

• Risco de intoxicação 

• R$ 

• Biótipos RESISTENTES aos herbicidas 



APLICAÇÃO EM PÓS EMERGÊNCIA 
PRECOCE 
• MELHOR EFICIÊNCIA DOS HERBICIDAS  

• APLICAÇÃO NOS ESTÁDIOS INICIAIS DE 
DESENVOLVIMENTO 

DICOTILIDÔNEAS COM ATÉ DUAS FOLHAS 

GRAMÍNEAS NÃO PERFILHADAS 



APLICAÇÃO EM PÓS EMERGÊNCIA 
NORMAL 
• EFICIÊNCIA AINDA ELEVADA DOS HERBICIDAS  

 

DICOTILIDÔNEAS COM 4 – 6 FOLHAS 

GRAMÍNEAS COM ATÉ 3 PERFILHOS 



APLICAÇÃO EM PÓS EMERGÊNCIA 
TARDIA 
• EFICIÊNCIA DOS HERBICIDAS TENDE A SER 

MENOR 
• PLANTAS DANINHAS EM ESTÁDIOS ACIMA: 
 DICOTILIDÔNEAS COM 4 – 6 FOLHAS 
 GRAMÍNEAS COM ATÉ 3 PERFILHOS 
POSSIVELMENTE JÁ OCORREU DANO À 
CULTURA 
USO DE ADJUVANTES NA CALDA 



Herbicidas indicados para a cultura da soja (EMBRAPA - 2004) 

 Observação: mistura de herbicidas:   mistura comercial 

 mistura de tanque 

Exemplo:  
Basagran (1,2; 1,0 L)+ Pivot (1,0; 0,3 L) - Verdict + óleo 
Doble (2,0; 1,0 L) + Pivot (1,0; 0,2 L)+ Classic (60 a 80; 

30 g) - Select + óleo 
Aurora (0,015 L) + Cobra (0,3 L) + Classic (30 g) 
Aurora (0,025 l) + Pacto (36 g) 
Basagran (1,0 L)+ Pivot ( 0,5 L) + Assist (0,5% v/v) 
Volt (1,2 L) + Pivot (0,5 L) + Assist (0,5% v/v) 



ESTRATÉGIAS DE MANEJO QUÍMICO 
SOJA CONVENCIONAL 

Fonte:  Adaptado de Christoffoleti (Apontamentos de aula) 



ESTRATÉGIAS DE MANEJO QUÍMICO 
SOJA TRANSGÊNICA 

Fonte:  Adaptado de Christoffoleti (Apontamentos de aula) 



MANEJO QUÍMICO 
Resistência 

• Consiste na capacidade natural e herdável de alguns 

biótipos, dentro de uma determinada população, de 

sobreviver e se reproduzir após a exposição à dose 

de um herbicida, que seria letal a uma população 

normal (suscetível) da mesma espécie (Christoffoleti 

e López-Ovejero, 2008); 



4.6. MANEJO QUÍMICO 
Resistência 
• O surgimento da resistência aos herbicidas é 

identificado, geralmente, quando 30% das plantas 
mostram-se resistentes (controle inferior a 80%); 
 

• Resistência de certas plantas daninhas: 
• Brachiaria plantaginea e Digitaria ciliaris, resistentes 

aos herbicidas inibidores da ACCase;  
• Bidens pilosa, Bidens subalternans, Euphorbia 

heterophylla e Parthenium hysterophorus, resistentes 
aos herbicidas inibidores da enzima ALS,  

• Conyza bonariensis, Conyza canadensis, Lolium 
multiflorum, Digitaria insularis e Euphorbia 
heterophylla, resistentes ao glyphosate, cujo 
mecanismo de ação é a inibição da EPSPs. 



434 casos - 237 espécies - 82 culturas - 65 países 

154 herbicidas 
 

Do total de 25 

mecanismos 
 
 
22 com resistência 



SOJA RR - profundas mudanças no manejo. 
 
O       manejo       na       pré-semeadura,       normalmente 
recomendada para soja convencional, deve ser mantida. 
 
O uso continuado do glyphosate  modificará a dinâmica 
do estabelecimento das plantas daninhas, resultando na 
seleção de biótipos resistentes a esse herbicida. 
 
........   é   importante   rotacionar   soja   convencional   e 
transgênica   (soja   RR)   e/ou   herbicidas   de   diferentes 
mecanismos de ação. 
 
.........glyphosate  em  soja  RR é  mais uma  alternativa  de 
controle 

Gazziero 2003 

SOJA  TRANSGÊNICA RESISTENTE AO GLYPHOSATE 



Brasil-Resistência 
André Shimohiro 

-dificuldades de controle, 
-aumento no uso de agrotóxicos, 

-aumento no custo de produção 
-perda de produtividade. Fonte: Grazziero (EMBRAPA SOJA) 



Brasil 2012/13 
Dose e Resistência 

Fonte: Grazziero (EMBRAPA SOJA) 



Brasil 2012/13 

Fonte: Grazziero (EMBRAPA SOJA) 
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• Jornalistas da AgroDBO relatam... 

• A luta inglória contra as plantas daninhas.... cada 
vez mais resistentes... 

• que muitos agricultores relaxam no manejo...vizinho 
leva a pior... 

• nos últimos três anos a rotina do agricultor A.N. e 
seus tres filhos (Dourados-MS): pegar a velha 
enxada para arrancar amargoso que floresce nas 
lavouras de milho e soja.... 

• enxada parece coisa do passado, mas cada vez 
mais necessário.... 

Fonte: Grazziero (EMBRAPA SOJA) 



Depoimentos de agricultores e técnicos 

- Usar só glifosato? “Isso não vai voltar mais. Quem dera não 
tivesse feito isso. 

-A resistência esta mudando tudo: sai a simplicidade entra a 
dificuldade”. 
 

-O agricultor só se preocupa com a resistência quando tem o 
problema. 
 

-“Nossos custos aumentaram”. 
 

-Não vai haver outra tecnologia como o glifosato. 
 

-Quem não se preocupar vai sair da agricultura. Fo
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Buva Amargoso Azevem 
(Conyza bonariensis, C. sumatrensis e C.canadensis) 

Capim-amargoso (Digitaria insularis), 

Azevém (Lolium multiflorum) 
Fonte: Grazziero (EMBRAPA SOJA) 
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Matocompetição na soja RR ! 
Plantas voluntárias de milho RR (região quente | região fria) 

Produtividade (Infestação de milho RR) 
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Matocompetição de milho RR na cultura da soja RR 
C.V.:  16,6% 

- 29,8% 

- 44,5% 
- 64,4% 



 
Para minimizar riscos de seleção de plantas 
tolerantes e resistentes  

1.Recomenda-se a rotação de culturas  
2.Levantamento das infestações antes e após a dessecação  
3.Comece sempre com o “campo limpo” (2,4-D e outros para 
controle de folhas largas de difícil controle)  
4.Dose correta do herbicida residual em mistura com o 
dessecante  
5.No controle seletivo nunca aplique após a pl. daninha atingir 
20 cm  
6.Fique atento para a necessidade de aplicações adicionais de 
glyphosate na cultura – infestações tardias aumentam o banco 
de sementes no próximo ciclo  
7.Limpeza de equipamentos no transporte entre campos  
8.Necessidade de relatar falhas  

 



   Resistência de Plantas Daninhas a Herbicidas 

Figura 06. Tabela periódica dos herbicidas com nome comum, fonte : Gazziero, D.L.P.; 
Puríssimo, C.; Adegas, F. S.; Voll, E.; Brighenti, A.M. ; Prete, C.E.C. Tabela periódica 
dos herbicidas. Folder nº4, fevereiro de 2004. Embrapa.  



MANEJO DE ENTRESSAFRA 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

SOJA MILHO SAFRINHA POUSIO SOJA 

 Diclosulam (30) 
 Imazaquim (1,0) 
 Metribuzin (1,0) 
 Metsulfuron (4-6) 
 Flumioxazin (150-200) 
 Clorimuron (80-100) 
 Imazetapyr (1,0) 

Gly+2,4-D 1,5/3,0+0,8/1,5) 

Gly+2,4-D (idem) 
Gly+Clorimuron 

(1,5/3,0 + 70/100) 
 Gly+Heat (1,5/3,0 

+50) 
 Gramocil (2,0/3,0) 
 Finale (2,5/3,5) 

Gramocil 
(1,5/2,0) 
 Finale (2,0/2,5) 
Gly+Heat 

(1,5/2,5+50) 



Dessecação em pré-colheita da soja 

• Utilizada em área de produção de grãos. 
 

• Objetivo: controlar as plantas daninhas ou 
uniformizar as plantas com problemas de haste 
verde/retenção foliar. 
 

• Aplicações realizadas antes da cultura atingir o 
estádio reprodutivo “R7”, provocam perdas no 
rendimento. 



Dessecação em pré-colheita da soja 

• Para evitar que ocorram resíduos no grão colhido, 
deve observar-se o intervalo mínimo de sete dias 
entre a aplicação do produto e a colheita. 
 

• Produtos utilizados: paraquat ou diquat  
• Predominância de gramíneas: utilizar o Gramoxone.  
• Predominância de folhas largas, principalmente 

corda-de-viola (Ipomoea grandifolia), utilizar o 
Reglone. 



Qual o melhor método? 

 
“... combinação dos métodos de manejo!” 

MIPD 
Preventivo 

Biológico 

Cultural 

Mecânico 

Químico 



 
Manejo de plantas daninhas na soja RR (Roundup 
Ready) 
 

• Gene que codifica a enzima (EPSPS) 

•  5-enolpiruvato shiquimato-3-fosfato sintase.  

• Isolado da Agrobacterium tumefaciens estirpe CP4. 

• Metaboliza o Glyfosate 

• 200 milhões de litros de Glyfosate (2002) 

• Restrito a uma só empresa 
 

 
 
 



Opções de manejo em  Plantas Daninhas 

= dessecação 

= primeira aplicação RR (pós emergência) 

= segunda aplicação RR (pós emergência) 

d

1a

2a

Apresentador
Notas de apresentação
Com a tecnologia Milho Roundup Ready 2®, o manejo de plantas daninhas é mais efetivo. O Milho Roundup Ready® é tolerante a herbicidas a base de glifosato, portanto tais herbicidas podem ser aplicados em pós-emergência da cultura, evitando a matocompetição.



Soja Liberty Link® (LL) (A5547-127) 

• Resistência ao Glufosinato de amônio (Finale ®) 

• Resiste a doses 3x acima da recomendada (2,5 l/há) 

• Gene: PAT (phosphinotricina-acetil-transferase) 

• Bactéria: (Streptomyces viridochromogenes)  

• 1998 nos EUA e Japão em 2002 

• 2010 no Brasil 

• PAT: acetilação do Glufosinato de amônio  a produtos não 
tóxicos. 



• Parceria: Basf e Embrapa 

• SoyVance®: Imidazolinona 

• Gene extraído de planta: arabidopsis thaliana      

•                                       Gene: csr1-2 
 
 

Cultivance® (BPS-CV127-9) 



Soja resistente ao 2,4-D 

• Soja DHT com resistência as auxinas 

sintéticas (2,4 D): Dow agrosciences 

• Resistência ao Dicamba: Monsanto 

 

 
 



Controle integrado de plantas 
daninhas 
• O programa de manejo integrado utiliza a 

combinação dos métodos de controle de plantas 
daninhas para obter controle eficiente das espécies.  
 

• Os agricultores devem ser estimulados a utilizar 
diversos métodos, com o objetivo de diminuir custos 
e tornar seu empreendimento sustentável. 



RECOMENDAÇÕES 

 
• Em áreas de alta infestação de plantas daninhas  

 
 

• 1. Comece com o campo “no limpo” sem planta daninha  
• 2. Semear soja em espaçamentos mais adensados  
• 3. Usar herbicidas residuais associados ao glyphosate  
• 4. Usar glyphosate na dose certa e no momento correto  

 



RECOMENDAÇÕES 
 
 

• Plantas daninhas de difícil controle  
 
 
 

1. Dose x estádio crescimento (tamanho adequado de 
aplicação)  
 

2. Aplicações sequenciais pode ser necessário para controle de 
novos fluxos, especialmente em soja com espaçamentos largos 











Considerações Finais 

• É evidente a importância econômica do controle das 
plantas daninhas na cultura da soja na fase inicial, 
para evitar a competição pelos fatores de produção, 
evitando a queda na produtividade na fase final do 
ciclo da cultura; 
 

• A soja consiste na cultura com maior número plantas 
resistentes devido ao fato de consumir 50% do total 
de herbicidas aplicados. 
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